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NOTAS À "PÁTRIA EM PERIGO" DE SILVA 

JARDIM (*). 

aa ronincia Universidade Católica de Campinas. 

i o Brasil de todas as épocas, os homens e as instituições semore 
se mantiveram na posição de um paradoxal antagonismo,'inacredita- 

, certas vezes, ocultando uma veemente aversão pelo ajuste de suas 

rsrrnecBsMa^ ^£ g™^ Ltus tos, despidos de compreensão própria na relatividade do amadurec- 

aTmos concepções. Somos desta ou daquela opinião, porque So 
t verdade! Dai a luta entre Individualismo e Idealismo que se pode apreciar em nossa evolução histórica. 

Em decorrência disto, eis o porque, por exemplo, da queda do 
re ime monárquico no Brasil, em fins de 1889, ter causado grande 

contraí23 rI " Centr0S euroPeus' ^ o consideravam, em contraste com as demais republicas sul-americanas de então, como uma 
ranquila democracia coroada". Mas não nos causaria estranheza se 
ealmente observássemos os acontecimentos posteriores a 1850 ou 

mais precisamente de 1870 em diante. Em realidade, como já falavam 

América"P l0S 'a m0aarquia semPre fora "^.a planta exótica na 

Nesse período que vai de 1850 a 70 o País passara por grandes 
transformações; surgiram as estradas de ferro, o telégrafo, as nrimei- 
ras industrias (e como nos diz Nícia Vilela Luz, é de 1870 a Í890 o 
despertar da industria nacional"), e a importância do Exército é 

igualmente crescente com tal desenvolvimento. Por outro lado no qua- 
dro da sociedade brasileira da Segunda metade do século XIX perce- 
be-se a existência de uma incipiente "classe média" (formada de ele- 
mentos ligados a atividade comercial) embora gravitando ainda em 

^ zTntde "" 28 
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torno da orhU2 da classe senhorial; ao lado, o funcionalismo; os profis- 
sionais liberais (em grande parte oriundos da classe comercial e do 
funcionalismo), os militares (que como nos diz Leontina Licínio Car- 
doso, os moços ingressavam na carreira d armas para conseguirem 
instrução, que as condições de vida pobre lhes negavam); os sacerdotes 
(que tanto quanto os militares eram de família pobre, e, procuravam 
os seminários para obterem instrução); os pequenos proprietários 
agrícolas; os trabalhadores (na sua maioria escravos) e os trabalha- 
dores livres (imigrantes europeus). 

•i a 0bse_rva"se a'nt'a ciue um bando de idéias novas agitava o Bra- sil de então, dando-lhe novas diretrizes, e observando-se igualmente 
um período novo à história do pensamento: o naturalismo, o positi- 
vismo e o evolucxomsmo que começaram a interessar os nossos letra- 
dos, a maior parte proveniente da chamada classe média. 

Graças a essa incipiente burguesia, no decênio de 1868 a 1878 
viriam à tona, novamente, os sentimentos democráticos que pratica- 
mente adormeciam sob a dominação dos latifundiários que'se assenho- 
raram do poder em 1837. 

Igualmente, logo após a Guerra do Paraguai avolumar-se-iam as 
criticas contra o regime monárquico (sobretudo contra o Poder Mo- 
erador), e, a sombra delas renasceria o ideal republicano. Por outro 

ado igualmente o advento da Terceira República na Franca, influiria 
também sobre as elites brasileiras atentas a tudo que vinha de lá. 

i0 °bserve-se ainda que, com a queda do Ministério Liberal, em 
1868, e a sua substituição pelo Conservador, daria oportunidade para 
a tusao dos liberais históricos e progressistas, bem como a fundação 
do Clube da Reforma, que, em maio do ano seguinte, publicaria um 
mamtesto acentuando "não ser necessário dizer que o Partido Liberal 
consagrava, entre os seus princípios fundamentais, a responsabilidade 
dos^ministros pelos atos do Poder Moderador, e a máxima: o rei reina 
e nao governa . Diriam então os liberais afastados do poder- "Refor- 
ma ou Revolução". 

Dentro desta atmosfera e do bojo do Partido Liberal-Radical, que 
partiria a idéia de arvorar a bandeira republicana. 

Sem duvida alguma que a República no Brasil foi fruto de uma 
cunosissima conjunção de forças: a da propaganda dos republicanos 
históricos que vinham desde 1870 e obedeciam a Quintino Bocaiúva- 
a dos exaltados que seguiam o jovem e brilhante orador Silva Jardim' 
a dos políticos desencantados (conservadores e liberais, monárquicos' 
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depois da Abolição); a dos abolicionistas, da linha de Joaquim Nabuco 
e a dos federalistas de Rui Barbosa. 

t ^ sera justarnente nesse agitado período que medeia entre a Abo- 
lição e a República, que gostaríamos de destacar a figura de Silva 
Jardim, agitador e propagandista dos novos ideais, talvez um dos 
maiores revolucionários de sua época. Claro é, que apesar de seus er- 
ros e falhas, seu papel é realmente digno, pelo fato de haver preparado 
espíritos, de haver tentado uma educação política de massas, um ho- 
mem capaz de levantar entusiasmos e confianças. 

Sua formação é, na linha positivista, embora longe do ortodoxis- 
mo, sendo antes materialista e dialético, ou como querem seus estu- 
diosos, o precursor do socialismo científico no Brasil. 

O erro mais profundo de toda sua propaganda revolucionária 
contra o Império — uma espécie de oportunismo com relação a muitos 
proprietários rurais, no momento irritados com o governo Imperial, 
por haver este cedido à Abolição — fazendo com que Silva Jardim 
dissesse: 

o que e preciso e consolidar a Abolição, desviando a in- 
dignação (dos proprietários rurais), contra a princesa e contra o 
trono, e de um projeto de indenização para a aspiração à Repú- 
blica; é isto que é preciso proclamar e instituir" (1). 

Parece que Silva Jardim não se apercebeu ou não teve mesmo 
consciência da verdadeira correlação das forças em jogo. Com a Pro- 
clamação da República, que não fora como imaginara Silva Jardim 
a culminação de um verdadeiro movimento de massas, mas sim fruto 
de um golpe de uma "classe" — a militar —, os elementos chamados 
na época da esquerda (inclusive e principalmente Silva Jardim), 
foram afastados, e, não demorou muito para que os grandes proprie- 
tários rurais e seus prepostos tivessem preponderância no novo regime 
Assim, ao invés, por exemplo, de eleições populares, continuava ^vigo- 
rando o sistema de cabresto, manejado pelos chefões municipais, os 
prepostos dos grandes senhores latifundiários; em outras palavras,' co- 
mo diz Silva Jardim, da "monarquia sem Imperador", para "República 
dos senhores de terra". 

4 
Partindo, pois, dessas considerações gerais julgamos oportuno re- 

tomar o pensamento de Silva Jardim, num de seus mais vigorosos dis- 

... (1^: — Memórias e Viagens, I — Campanha de um Propagandista. Lisboa, Cia. Nac. Ed., 1891). 



cursos a conferêncla-r?^/;/.^ "Pátria em Perigo", realizada na cidade 
de Santos, na noite de 28 de janeiro de 1888, a fim de obter a adesão 

o patriótico povo santista, não só ao procedimento da Câmara Mu- 
nicipal de São Borja (Rio Grande do Sul) (2), bem como à adesão 
e apoio dos referidos cidadãos aos princípios da Liberdade que se 
julgava seriamente ameaçados. 

Diga-se, de início, que Silva Jardim era uma pessoa bastante acei- 
ta pelo "povo", e, ao subir à Tribuna é recebido calorosamente com 
uma salva de palmas, embora fosse muito jovem, o que é curioso de 
observar-se, já que a maior parte dos Tribunos e representantes públi- 
cos de então, era de meia idade. 

Suas primeiras palavras são de uma sutileza à toda prova, quan- 
do, justamente, justificando sua mocidade, sua pouca autoridade mes- 
mo, solicita-lhes, no entanto, a sua atenção, não com o intuito de 
revoltar-lhes ou mesmo atemoriza-los, mas sim, no sentido de se uni- 
rem para o amanhã que se lhe apresentava bastante tenebroso!. . . E, 
a partir de então, vai, nosso jovem orador, passar a constatação dos fa- 
tos que, a seu ver, seriam o presságio negativo para o futuro da Pá- 
tria, fazendo salientar a necessidade de se convergir esforços para que 
todos esses perigos não ofendessem as garantias dos homens e dos 
cidadãos. 

De início, o seu pronunciamento é no sentido de colocar o povo 
de Santos a par da atuação de Pedro II, tentando mostrar que o Chefe 
de Estado estava definitivamente inutilizado para o Governo (tal afir- 
mação arranca aplausos da multidão, embora, em verdade nos pareça 
que tal multidão não estava realmente convencida dessa inutilidade do 
Imperador, e que o verdadeiro "horror" que Silva Jardim votava aos 

(2L — É a seguinte a Moção plebiscitária da Câmara de São Boria 
(Rio Grande do Sul): 

"Proponho que esta Câmara represente à Assembléia Legislativa Provin- 
cial sobre a indispensável necessidade de dirigir-se à Assembléia Geral para 
que, se dado o fato lamentável do falecimento de S. M. o imperador, se con- 
sulte a Naçao, por meio de um plebiscito, se se convém a sucessão no trono 
brasileiro de uma Senhora obcecada por uma educação iesuítica e casada com 
um prmape estrangeiro, e, bem assim, que a Assembléia Rio-Grandense con- 
vide as outras Assembléias Pmnciais a, no mesmo sentido, representarem ao 

aramento; e que esta Câmara peça às outras municipalidades da Província 
que façam seu apelo a Assembléia Provincial. 

da Süvá" .daS SeSSÕeS' 31 ^ 0UtUbr0 de 1887- 0 vereador Aparício Mariense 

P.H,WSt p-POfa S°freU Uma "nica mod'ficação: por emenda do vereador 
À ldóia Ifnuhr substlt

p
u,da

;
a PaIavra iesuítica pela religiosa). Transcrito de 

Pessoa?S^o Paulo,''1973, atraves d°* Documentos de Reynaldo X. C. 
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sabei, que alem de nao possuir qualidades de governo (31 
em consorcada com o Sr. Gastào de Orleans, Conde D Ê"Tamllk 
que apenas aspirava remados, tirando, consequentemente .'ma'.me, 

t£*T í decaden,e 'amnia - • doe agança — condenada pelas leis da fatalidade natural. . 

u r"S1Ste' 1
igua1niente' várias vezes, na doença do Imperador em- 

ram inurií o ' ^ ^ apenaS a idade e a d«enca que o fize- ra inútil e incapaz para governar o país, mas sim o" fato de mie 

taSrnSfe-Io na-0S iá assi™la'I°s polo História, nada, absoi imamente nada fez pelo pais; passou-lhe longe toda nossa realidade 

vezes, chegava as raias da feminilidade. . . q ' P 

homemhe"o meSmo..a aPontar que duas frases definem a vida desse 

in,e- 

assissl^síssás 

ituano^mXra^jrlnTT'' p0S,tridadf O-d» ao fiel povo 
da frme ' • ■' 0u pela tradução da bandeira estrela- 

r<s
do 

formava bacharéis e que bacharéis". 

as coisas do espírito os comandos f ■! 0U 0 casamento ou o convento; 
soa»,. SSJT05 v,r4eE' ■ "• * 

1888, São Paulo, pág!'" fd2ÍBraÊança e Orleans). Tip. da Província, 



Sena guerreiro? Estadista? Então o que significaria a "comédia 
de Uniguaiana", ou o que se comentar da legislação artificial existente? 

Sena um homem de grande coração? Então como explicar que 
com a morte por exemplo, de Arau-jo Lima, de Sapucaí, na mesma 
noite, a ida do Imperador ao teatro? É bem verdade, dizia Silva Jar- 
dim que 

"para as almas pequeninas, sorrisos de atrizes valem mais 
que gemidos de moribundos!..." (5). 

Então o que foi? O que fez? 

"nada, nada! Era incapaz de vencer-se a si próprio, à pró- 
pria imperfeição! A Pátria nada lhe deve, nós nada lhe devemos! 
Sua política foi fraca para garantir em futuro as nossas liberdades: 
eis o peior!" (6) 

sos 0bserVe"Se que a este Pronunciamento, seguem-se muitos aplau- 

a Princesa Isabel? Sem duvida alguma, diria-nos ele, a Patna a condenaria pelos erros dos outros. . . Alem de não pos- 
suir as qualidades exigidas para o governo, das quais, o principal obs- 
táculo seria o seu sexo, como já observamos, o seu espírito fraco sua 
Iigaçao coniugal com um príncipe de carater violento e dominador 
alem de francês, mas não de uma França liberal, igualitária e fraterna' 
mas sim, de uma família decaída da França, vindo de um pai capaz 
de admitir uma monarquia com direitos divinos, e de um avô de or- 
gias e motins populares, o que esperar-se então? Acrescido a isto o 
que se dizia do fanatismo religioso da Princesa, Silva Jardim não acre- 
ditava, uma vez que julgava fanatismo uma cegueira, uma super-exci- 
tação de crenças, supondo-se para isso "uma certa elevação, uma 
certa energia", que ele julgava inexistir na Princesa, ou melhor "no 
sangue da Condessa D"Eu". 

Como poderia pois a "Princesa lírica... a musical Princesa..." 
(há risos hilariantes entre os presentes.. .), fazer frente aos proble- 
mas da Pátria? 

Daí perguntar inflamado a sua Assembléia; 

(5). — Ibidem, pág. 15. 
(6). — Ibidem, pág. 16. 
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Devemos então, desgraçadamente preparar-nos para o reina- 
do de um Gastão I. . . ? Será possível que teremos de sofrer o 
despotismo, a repressão da liberdade de pensamento, de exame, de 
discussão, de exposição, de ensino, de indústria, de comércio, de 
trabalho? Será possível que a Liberdade seja então somente esta: 
— obedecer ao Chefe de Estado, da Igreja, do Exército, do Te- 
souro? Servir ao Poder Supremo e Ünico, à força teocrática do 
crê, obedece e marcha, ou se perseguido e morre? (7). 

Ao que, mais freneticamente ainda responderia; 

"Não! O regime moderno é de Ciência e de Indústria, de 
Liberdade e de Paz, e não de teologia, despotismo e guerra1" 
(8). 

Acreditava Silva Jardim que se Gastão de Orleans assumisse o 
poder, a ciência brasileira ficaria reduzida a uma mesquinha filosofia 
clerical, porque, provavelmente, a liberdade de imprensa "escrita e 
oral" desapareceria: quanto a Independência, seria violada no seu 
próprio nascimento, já que a vocação de D Eu era para a guerra, e, 
luta, por sua vez, é inimiga da indústria. Vem daí que a escravidão 
seria evidentemente sofismada, nossa agricultura persistiria na mes- 
ma, o país seria militarizado e o nosso tão brioso exército nacional 
diria ele, 

"seria convertido em instrumento de glória pessoal, em má- 
quina de conquista. . . " (9) . 

Eis então o momento da reação; porque e quem teria mandado 
processar os representantes de São Borja? Evidentemente que o Con- 
de D'Eu, a seu ver. E indaga: 

"seria isto leal, ou pelo menos decente?" 

Silva Jardim afirmava: 

"cidadãos, foi o poder do Senhor Conde D Eu que mandou 
processar os vereadores da Câmara Rio-Grandense!" E prosse- 
guia convidando o povo santista a aderir ao de São Borja, obser- 
vando que a monarquia teria de fato estagnado a Nação, mas, ela 

(7). - 
(8). — 
(9). — 

Ibidem, págs. 28-29. 
Ibidem. 
Ibidem, pág. 35. 
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não poderia esmagar o brio, o valor e o patriotismo de um gran- 
de povo! (10). 

Diria ainda, convidando, indistintamente, para aue todos, tri- 
bunos, escritores, povo, reunidos em meetings em assembléias popu- 
lares, impedissem a entrega da Pátria ao "aventureiro emigrado". 

E realmente o povo santista manifestaria sua adesão aos vereado- 
res da Câmara Municipal de São Borja. solicitando, que, caso o Im- 
perador viesse a falecer, a Nação fosse consultada para saber se con- 
viria aos seus interesses que a sucessão do trono se efetuasse como 
estaria prevista, ou seja, admitindo-se a sua administração por uma 
senhora casada com um príncipe estrangeiro. Alem do mais, deixam 
o seu protesto contra o ato anti-liberal do governo, processando e sus- 
pendendo os vereadores de São Borja, que se preocuparam em aten- 
der o interesse público, e, por isso, não se encontravam fora da lei. 

Por este pronunciamento podemos observar o quanto a influên- 
cia igualmente do Pensamento Positivista (daquele Positivismo não or- 
todoxo, nem mesmo muito comtiano, mas, muito "à moda da casa", 
o Positivismo da jovem ala militar brasileira), estava impregnando o 
pensamento dos tribunos e escritores da época. O próprio Silva Jar- 
dim teria se beneficiado desta filosofia de vida, distanciando-se dela 
com um amadurecimento e com uma metodologia científica que muito 
o ajudou na sua doutrinação de massas. 

Por outro lado, é curioso igualmente observar-se aue a tão acen- 
tuada Liberdade não se coadunaria bem com o pensamento nem dos 
chamados positivistas, nem dos chamados republicanos históricos, nem 
mesmo dos abolicionistas: todos tinham o menu comum e saboroso 

da Liberdade — mas cada um a via e a sentia ao seu modo!. 

* sfe 
* 

INTERVENÇÕES. 

Da Profa. 11 e 'ga /. L. Piccolo (da Universidade Federal do Rio Gran- 
de do Sul) 

Disse: "Professora, meus parabéns sinceros pelo seu trabalho, 
realmente uma valiosa contribuição que desejo ver ampliada por outros 
trabalhos. 

(10). — Ibidem, pág. 37. 
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Dois aspectos me chamaram a atenção: "o positivismo não orto- 
doxo de Silva Jardim e a repercussão da moção de São Borja em 
São Paulo. 

Quanto ao primeiro, gostaria de obter esclarecimentos sobre até 
que ponto Silva Jardim aceitou a filosofia comteana. 

Quanto ao segundo aspecto é apenas para manifestar a minha sa- 
tisfação em ver a Moção devidamente colocada e apreciada como de- 
ve ser". 

* 

Professores Brasil Bandecchi e Reynaldo Xavier Carneiro Pessoa 
(FFLCH/USP). 

Deixaram de mandar, por escrito, as suas intervenções. 

* * 
❖ 

RESPOSTAS DA PROFESSORA MARIA LÜCIA DE S. RANGEL 
RICCI. 
À Profa. Helga I. L. Piccolo. 

Respondendo; 'Muito agradecida pelo elogio à nossa modesta 
contribuição. 

Quanto à sua primeira indagação, realmente, embora não consi- 
deremos Silva Jardim um positivista ortodoxo (da linha, por exemplo 
de um Teixeira Mendes), o culto à mulher, à família, à pátria, estão 
presentes em todos os^ momentos de sua vida (tanto particular como 
publica). Sofreu influência direta de Benjamin Constant, entre outros, 
em sua formação. 

Com relação à -"enercussão da Moção Plebiscitária de São Boria 
em São Paulo, ela é realmente muito grande, principalmente na cidade 
de Santos, onde a idéia de República já era bem forte. 

* 

Ao Prof. Reynaldo Xavier Carneiro Pessoa. 
Nosso muitíssimo obrigado pelas suas elogiosas observações. 

Mas queremos deixar bem claro: se não fosse sua brilhante orientação 
não estaríamos agora aqui. Muito obrigado é pouco, pelo muito que 
nos ofereceu. 

Ao Prof. Brasil Bandecchi. 
Seu aparte foi muito valioso, inclusive por nos lembrar a vincula- 

çao de Silva Jardim a Clovis Bevilacqua. Os nossos sinceros agradeci- 
mentos" . 


